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A recessão é nossa... 

)
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o opõe uma negativa in- 
recessão econômica e o pre- 

da República aferra-se à sal- 
a klo crescimento econômi- 

«Ur, aliás, a razão por que nos- 
verno se recusa a negociar com 
ndo Monetário Internacional, 
exigiria dele a execução de um 

Igaao-0.kado na recessão. Foi por se 
opor a *ata que nosso governo deci- 

Cl) diú sugkorider o pagamento dos ju- 
ros 	ondentes à divida externa 

Ui 	o e longo prazos. Foi também 
%ior esquivar-se a um ajustamento 
econômico fundado na redução da 
dterta nó mercado interno que o Pais 
restringiu as exportações. Apesar de 
tudo isto, entretanto, a recessão se 
instala no Pais e se vai espraiando 
até em conseqüência das medidas 
que o governo adota para evitá-la. 
° Em nossa edição de domingo, 

apresentamos alguns sinais dessa re-
cessão em diversos pontos do territó-
rio nacional. O fenômeno não se ma- 

r,. nifesta de modo agudo porque ainda 
a, não atingiu as grandes empresas, nas 
c" quais os sindicatos atuam com mais 

força. Logo, porém, se verificará que 
a atividade econômica do País de- 
pende, principalmente, das empre- 
sas pequenas e médias. , 
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O governo, que ,ttõ mantém conta- 

to com os dirigentes das grandes em-
presas, ainda não se deu conta da 
amplitude da recessão, que está ape-
nas começando e, 10daente, atin-
gindo as pequenas empresas. O Pla-
no Cruzado, que fez estourar artifi-
cialmente a demanda interna, oca-
sionou o surgimento de inúmeras 
empresas de pequeno porte, cujos 
proprietários, seduzidos pela módica 
taxa de juros, efetuaram investimen-
tos à custa de financiatnentos. Essas 
são as empresas que hoje se encon-
tram em situação periclitante, por-
que a demanda diminuiu e as taxas 
de juros foram às nuvens. Não têm 
elas outra saída senão pedir concor-
data ou, pior ainda, decretar fa-
lência. 

Tais são os fatos que nossos re-
pórteres descobriram em suas an-
danças pelo interior de vários Esta-
dos. Mas não são somente as peque-
nas indústrias, pertencentes à econo-
mia dita subterrânea, que estão sen-
do afetadas. Também o pequeno co-
mércio, que não pode acompanhar as 
liquidações promovidas pelas gran-
des lojas, sofre presentemente o im-
pacto inicial da retração da deman-
da. Os agricultores começam a per-
ceber que a abundância da safra não 
lhes proporciona maiores rendas. To- 

dos os setores se queixam da taxa de 
juros, e a situação tende a agravar-se 
com o atual crescimento da inflação, 
fomentada por descabidas reivindi-
cações salariais, pelo aumento do dé-
ficit público e pela expansão mone-
tária. 

Mas o processo de recessão ape-
nas se inicia. Muitas fábricas fecha-
ram o exercido passado com cartei-
ras de pedidos que aparentemente as 
tranqüilizariam no ano em curso. 
Agora, os pedidos estão sendo cance-
lados, em número a cada dia maior. 
Mas a presente lese, de reconstitui-
ção dos estoques, afigura-se, ainda, 
favorável. Em breve, porém, as em-
presas industriais se verão a braços 
com a redução da demanda. A situa-
ção complica-se em conseqüência 
das dificuldades cambiais. Não se re-
sumem estas no severo controle 
exercido pela Cacex, mas consistem, 
sobretudo, nos obstáculos à obten-
ção de financiamentos para as im-
portações e exportações, indepen-
dentemente de manterem os bancos 
credores estrangeiros suas linhas de 
crédito, em vias de sustação. Nume-
rosas empresas ver-se-ão obrigadas a 
manter em estoque bens incomple-
tos, pagando por isso elevado pre-
ço, ou a pagar um sobrepreço pelo  

aéabamento de seus produtos, com a 
demanda desaquecida. As exporta-
ções nacionais estão sendo reduzidas 
por haver perdido mercado ou a ca-
pacidade de competir, mas isso sõ 
pode concorrer para incrementar a 
recessão. 

O golpe de misericórdia será o 
pagamento do Imposto de Renda, a 
partir de 15 de abril. O primeiro fator 
da retração da demanda foi a infla-
ção, a que agora se seguirá outro, a 
saber, a voracidade fiscal do go-
verno. 

Ao lançar-se a uma moratória 
parcial, o governo tencionava con-
correr para restringir a transferência 
de recursos para o Exterior e, com 
isso, estimular o desenvolvimento in-
terno. O que está ocorrendo é preci-
samente o contrário, pois, por um 
lado, os devedores têm de depositar 
no Banco Central, em cruzados, a 
contrapartida de suas dívidas venci-
das, e, por outro, a suspensão do pa-
gamento de juros só fez retardar a 
renegociação, que teria assegurado 
efetivo alivio às transferências para.  
o Exterior. Para não falar no repúdio 
à ajuda do FMI, que seria hoje, certa-
mente, o principal fator capaz de im-
pedir o alastramento e o aprofunda-
mento da -ecessão. 


